
 
 

 
  

   
SOJA – 14/08/2023 a 18/08/2023 

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de soja – médias semanais. 

 
        * Os preços médios semanais apresentados nas praças de Sorriso/MT, Cascavel/PR, Rondonópolis-MT e Paranaguá/PR são referentes ao mercado disponível. 

**Preço mínimo (safra 2022/23):  R$ 96,71/60Kg. 

Fonte: Banco Central/Conab/CME-Group.

1. Mercado Internacional. 

 
Corte na produção norte-americana por clima 

seco e quente, forte demanda nos Estados 

Unidos e também alta dos preços de petróleo e 

óleo de soja dão sustentação aos preços na Bolsa 

de Valores de Chicago (CBOT). 

Obs: Mudança de mês de vencimento de contrato de 1º 

entrega em Chicago (agosto para setembro), justifica a 

baixa percentual de -4,68% entre as média semanais.   

Os preços internacionais continuam sob sustentação 

do corte produtivo da safra norte-americana feita pelo 

Departamento de Agricultura dos Estados Unidos 

(USDA) motivado pelo clima seco e quente no 

cinturão produtivo estadunidense. 

Apesar disto, USDA eleva percentual da qualidade da 

lavoura de soja para a safra 2023/24 entre boa e 

excelente de 54% para 59%. Com 1% acima da 

média do mesmo período do ano anterior, o que pode 

a médio prazo repercutir em baixas nos preços de 

Chicago. 

Maior esmagamento de soja nos EUA oferece 

suporte aos preços de soja. E queda nos estoques de 

óleo de soja do NOPA oferece suporte ao óleo de 

soja. 

 

 

 

 

2. Mercado Nacional. 

2.1. Dólar. 

 
Dólar tem alta de 1,60% na semana. 

Os dados econômicos chineses estão 

decepcionando o mercado, o que gerou uma semana 

muito ruim nas bolsas, o que gera movimentos de 

capitais a países mais seguros. Nesse cenário, o 

dólar acaba se valorizando frente a moedas de países 

emergentes, que sofrem com a fuga de capitais. Para 

o Brasil, essa pode ser uma má notícia para o 

agronegócio, que depende bastante da China para 

comprar seus produtos.  

2.2. Prêmio de porto. 

 
Prêmios de porto em alta na média da semana de 

1,49% e continuam positivos. 

 

2.3. Mercado interno. 

 
Além da alta dos preços internacionais, dólar em 

alta e prêmios positivos elevam os preços 

nacionais. Tendência de estabilidade com leve 

alta para próxima semana, nos preços nacionais. 

 

 

 

 

 



 
 

 
  

   

 

 

 

 

COMENTÁRIO DO ANALISTA 

 

 

Importação de soja pela China em 2023 

continua forte, e segundo o Departamento 

Alfandegário da China (GACC), as 

importações entre os meses de janeiro a 

julho de 2024 chegaram a 62,30 milhões de 

toneladas. Este montante é 15% maior que 

o mesmo período de 2022. 

Com exportação recorde para este país, o 

Brasil exportou para a China, segundo a 

Secex, 50,42 milhões de toneladas de soja 

para entre janeiro e julho de 2023. No 

mesmo período de 2022 este número era de 

40,39 milhões de toneladas. 

No momento, as vendas para exportações 

norte-americanas para a China estão 

aquém do esperado, mas com a entrada da 

safra estadunidense em setembro, outubro 

e novembro, a tendência é de que as 

exportações brasileiras caiam e o mercado 

chinês compre um pouco mais dos Estados 

Unidos. 

Um fator de grande preocupação, é que 

apesar das boas margens de 

esmagamentos chinesas, os estoques 

estão elevados e a economia chinesa não 

tem acompanhado a expectativa do 

mercado. 

Com isto, poderia haver um arrefecimento 

das importações chinesas ainda em 2023. 

 

  


